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MANIFESTACAO DE REPÚDIO ÀS AÇÕES VIOLENTAS 

CONTRA A COMUNIDADE ACADÊMICA DA UFSC 

 

   

As Sociedades Científicas, abaixo assinadas, vêm a público repudiar as ações violentas da 

Polícia Federal e da Polícia Militar no Campus da UFSC, que agrediram estudantes, professores e 

servidores e, sobretudo, feriram a autonomia universitária e os valores educacionais que regem a 

formação de nosso alunato, pautados no respeito, no diálogo, na ética e na cidadania. 

  Causa indignação e também estranheza a ocorrência de tais ações na UFSC, uma 

instituição que tem se destacado como uma das melhores universidades do país e do exterior. De 

acordo com o Ranking Mundial promovido pelo Conselho Superior de Investigações Científicas, 

ela ocupa um honroso terceiro lugar em produção científica, sendo antecedida apenas pela USP e 

pela UFRGS. Segundo o Ranking Web of Universities, a UFSC ocupa a quarta posição entre as 

melhores universidades da América Latina. Fundada em 1960, esta instituição, considerada por 

várias instâncias avaliadoras a melhor do Estado de Santa Catarina, tem se expandido 

incansavelmente, abrigando hoje um contingente formado por cerca de 43.000 alunos 

matriculados em 105 cursos de graduação e 156 de pós-graduação. Os/as docentes que atuam 

nesses cursos são em sua maioria doutores/as e trabalham em regime de dedicação exclusiva, 

liderando núcleos e grupos de pesquisa. Em 2013, dos 56 programas de Pós-Graduação da UFSC 

avaliados pela Capes, 17 alcançaram as notas mais altas (6 e 7) concedidas pela agência, 

referendando os cursos como de excelência internacional.  Dois desses programas de pós-

graduação estão no CFH. No último quadriênio, a UFSC diplomou 14.588 profissionais graduados 

e 10.824 pós-graduados, atingindo a marca recorde de 25.412 diplomados. A isso se soma a 

colaboração de 3.075 técnicos-administrativos. 

Esses números refletem claramente o compromisso desta instituição com uma política de 

expansão e de qualidade do ensino público superior, favorecendo a inclusão e a permanência dos 

estudantes através da garantia de bolsas de estudo, da definição clara de Programas de Ações 

Afirmativas, bem como do funcionamento da Biblioteca Universitária, do RU e do HU.  Além 

desses números favoráveis, a existência de 317 acordos da UFSC com universidades e instituições 

de pesquisa de diferentes países, sinaliza o lugar de destaque que ela ocupa também no cenário 

internacional. Essa trajetória exemplar, marcada por sólido e sistemático empenho em busca de 

um ensino de excelência, nos orgulha e estimula em nossas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão universitária. 

  Também manifestamos nossa estranheza diante do modo como a imagem da UFSC e os 

episódios desencadeados pela intransigente e violenta ação da Polícia Federal, com o apoio da 

Polícia Militar, têm sido insidiosamente distorcidos pelos órgãos de imprensa locais. Esses 

parecem desconhecer não apenas a qualidade do trabalho acadêmico, mas também o impacto 

educacional, social e econômico altamente positivo da UFSC, que deveria ser tratada com o 

devido respeito, como um patrimônio do Estado de Santa Catarina. 

Reconhecemos que, assim como qualquer outro local do país, os vários campi da UFSC  
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estão sujeitos aos conflitos e tensões típicos do crescimento urbano e dos espaços democráticos 

nos quais a diversidade de opiniões e os movimentos sociais se expressam e convivem num clima 

de liberdade. No entanto, entendemos que as intervenções policiais devem passar pela apreciação 

e anuência da Reitoria. Consideramos fundamental o respeito à autonomia universitária e à 

legitimidade de suas instâncias de decisão. 

Atualmente, a UFSC é liderada por duas professoras/pesquisadoras que foram eleitas 

democraticamente pela comunidade acadêmica, cujas trajetórias refletem o comprometimento com 

a seriedade e a qualidade dessa instituição. Externamos confiança em nossas colegas e repudiamos 

as infâmias veiculadas na imprensa,  muitas das quais colocam em dúvida suas competências por 

serem mulheres. 

Assim, as Sociedades Científicas, abaixo assinadas, manifestam seu repúdio à violência 

empreendida pela Polícia Federal e Polícia Militar no Campus da UFSC, entendendo que esta se 

coaduna com reiteradas ações de criminalização dos movimentos sociais, e reforçam sua 

solidariedade aos/às professores/as por ela atingidos/as, especialmente Paulo Pinheiro Machado e 

Sônia Weidner Maluf, Diretor e Vice-Diretora do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, aos 

estudantes que foram presos, aos servidores que buscaram uma solução negociada, aos feridos e a 

sua administração central, que legitimamente representa a comunidade universitária. É inaceitável 

qualquer forma de violência em um espaço público e vocacionado para a educação como é um 

campus Universitário. 
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